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<Contí1uÍmos e. precedente srtigo difiendo que o 
art> Í>i° ãuprojwtò eraowíro «(agwe «Mnofsos 
.côitumts. 

PareCü que o conselheiro Saraiva, fue disie o 
anno ipassáüu-^e antes de intentar qualquer re- 
forma teria o cuidado de examinar se edlas ataca- 
vam as instiluiçSes pátrias,—dâ agora o dito por 
não dito''nque rião quer deixar pedra sobre pedra 
em o nosso edifício social. 

Emfluantó, por um lado, excluo nove décimos /Ja 
população do:Iniperio, por outro diz que pôde ser 

■eleitor, vereador, juiz de paz, deputado geral, se- 
nador «te, todo o eidadSo brazileiro, nato, ou na- 
.turalisaão, ingênuo ou liberto, qualquer que seja 
a sua relifiiào etc. ;-;v 

Comprehenderiamos até certo ponto este arranco 
ide enthusiasmo flo.conselheiro'Saraiva se vissemos 
quo eíle .dava outras arrhas de sua üfaeralídade : 
mas vioios .inteiramente o contrario, e dada mesmo 
a hypottiese.de que as palavras de liberdade, igual- 
dade, fraternidade, com as quaes se assucaram 
muitos despotismos^ mfluissem no seu animo, se- 
ria errônea a .comprehensSo- porque a verdadeira 
igualdade consiste em tratar desigualmente a seres 
4e3iguaes .o esta mesma opini&o parece abraçar o 
conselheiro Saraiva quando excluiu 03 analpha- 
jjetos. 

Entretanto, porque exduir uns e elevar ou- 
Irosí 

Poifl o homem qué.nasce livre, embora ignorante, 
que paga imposto, que, vive eob a honradez do seu 
iecto sem mvqar as fofuras dos grandes do mun- 
do, itílo pôde ser eleitor e aquelle que nào pôde 
olhar s(»branceiro-pará^á''socieaitde com receio de 
que eila lhe lance em rosto a áesgraça do seu nas- 
cimento, pôde ser iité senador ? 

Pois ser& tão pequeno, tão ridículo o cargo de 
representante da nação que sqa delle merecedor 
aquelle que talvez até beig;pDUCO ten-po fosse o re- 
presentante da ferida i^cerosa tiue corroe nossa 
sociedade,—a escravidão j'' 

Entretanto, nào é isso que diz o art. 40 de nossa 
constituição que exige para ser-se senador, além de 
ser cidadáo brazileiro íi n5o naturalisado o da idade 
de 40 annos .eleMTüquP^smpessoa-de.sabeíi^capa- 

. cidade e viirludés, coin preferencia o qae tiver feito 
' serviços á pátria etc. ■ . 

Mas para que servirSo aa folhas fechadas de nos- 
sa constituição a estes homens que desconhecem 
ou não seguem as leis da razão—a consciência 1 ■ 

E, pois, como admirar-se de, com uma pennada 
e sem mais preambulps, derrogarem elles os nuis 
importantes artígus mesmos do nosso pacto funda- 
mental?,    - j.   ■  1 

Mas vae adiante o.projecto Saraiva e diz, art. 
2.» : 

«E' eleitor tõdõ o cidadão brazileiro nato ou na- 
turaíisadò, ingèkuo ou liberto, qualquer que seja a 
sua religião etc. 

Sendo assim, se não ha, nem no artigo nem no 
projecto, limitação nem condição alguma, se con- 
forme o art. 5.» está ipto para todos os carg^ts o 
.cidadio comprehendído no art. 8^', seguorse que o 
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O SEM-VENTURA 

PRIMEIRA PApE 

Recordações de dois saltimbancos 

....■,    .i30CXI-~ 

A cantora tocou umácwnpainha, © logo em se- 
Suida appareceu um' criado de libre, a quem ella 

eu algumas ordens.  Depois, voltaado-se para o 
Sem-Ventura, pergdntoil:-' 

— Onde moras?      --■ -■ ■ 
— Em Montmartre, respondeu elie.. 
— Ha quanto tempovives em Pariz ? 
— Ha dois ànnos- 
— Has não sabias então qõe eo também aqui 

viviat... , .',     "- 
— Ah 1 disse o mancebo com commoçSo; sei-o 

apenas ha oito dias, e ha cinco que revolvo céu e 
terra para vir aqui... Esperava não-ser reconhe- 
cido. 

— Ingrato 1 ingrato 1 exclamou ella. .Durídaste 
do meu coração I ■ ■ 

P ex-saltimbanco ergueu para ella am olhar ter: 
no o ao mesmo' tempo timido, e murmurou: 

'   — Ha uma tão grande distância' entre a diva 
Paquita é a pobre Bastinguettê I 

— Tonto I dUse ella rindo.   Estou então mais 
"ia? 
."^Oh 1 balbúcion.rilebaixando.osolhos. Poaé^ 
*eu pensar uma:semelhante coisat . 
A cantora' leváotourse, e dirigíado-se para elle 
íijoa-onatestt.'-" " ■■■■■■'--  

conselheiro Saraiva vae; :rer<»garido outros artigos 
de nosaaconstituição eistòa seu bél prazer, e tal- 
■wez por capricho, para ter.o inefüvei gosto de as- 
sistir o desmoronamento de nossas liberdades, 
icomo Nero tinha o de assistir ao incêndio de 
£oma... 

E' nssim que exigindo a nossa constituição, para 
'Ser-se senador, lU annos de vida publica, os quaes 
«começando aos 31 terminam aos 40, entretanto o 
.projecto actual nada limita quanto aos libertos e 
Jiãturalisados, de modo que o estrangeiro que na- 
iuralisa-se aos 40 annos pôde ser senador, o es- 
cravo que se liberta na mesma idade também o 
pôde I ^ 

Ha injustiça mais revoltante t contradicção mais 
palpável? 

Entretanto poderia o projecto salvar-se um pou- 
'Co neste ponto, se o todo i& não estivesse afun- 
dado. ;" 

Heconhecemos dé justiça que desde que um es- 
trangeiro iiaturalisa-se, ou um escravo se liberta, 
devem ter garantidos todos os direitos dó cidadão ; 
mas se hf limitação para os direitos deste, como 
não haver para os aaquelles ? 

Üésde^que o cidadão brazileiro, tomando esta 
palavra no sentido restricto, para ser senador é 
preciso que tenha pelo menos 19 annos de vida pu- 
blica, seria natural e lógico que os naturalisados e 
libertos também o pudessem ser com certa limi- 
tação. 

Assim, exigisse a lei que os naturalisados e li- 
bertos só pudessem ser eleitos alguns annos depois 
de naturalisados ou libertos, de modo que ps pri- 
meiros pudessem dar garantias de que amam sin- 
ceramente a sua nova pátria e os segundos de que 
estão em estada de, por sua moralidade e instruc- 
ção, honrarem tão nobre investidura. 

Mas se nos dirã :—para que tal limitação ? Se 
pelo projecto só vota o eleitorado liore, perpetuo, 
independente ello é o mais competente para apu- 
rar ò voto, para só votar em quem esteja cm con- 
dições de merecel-o. 

Mas então, diremos nós, em primeiro lugar, aca- 
bai de uma vez com a limitação da idade, porque 
ha muitos moços que pensam melhor do qua certos 
velhos : em segundo, nflo sôde injustos e conira- 
dictorios dizendo que os libertos ou naturalisados 
podem ser votados togo que so tornam cidadãos 
prazileiros, entretanto que o cidadão brazileiro, 
que jã o é desde os 31 annos, sõ o pôde ser aos 
40 I 

Por mais que arredemos da mente, por mais es- 
forços que façamos, sempre nos vem um pensa- 
mento cahir sob nossa pemia ;..é.o.dB quo—o pro- 
jecto sõ lucrará duplo fím :—falsear a liberdade do 
voto e esmagar a opposição I * 

Já não bastam a força publica para esmagar os 
cidadãos, os empregos, os accessos, os titules a 
coarctarem" a liberdade' do voto, as penalidades 
draconianas que só serão sanecionadas contra os 
que não pensarem com o governo : esto inventou 
maior suplício para os rebeldes-poderem elles ser 
subordinados aaquelles que alguns dias antes crem 
seus escravos I t 

Mas basta de tanta baixeza, bastado vinganças 
ridículas, basta de tantas vilanias I 

O projecto nos desmoralisa, nos rebaixa,pcran- 
te as nações cultas. 

Somos um paiz que em riquezas nada tem que 
invejar a nenhum outro, tão variadas são as nossas 
minas, tão prodigiosas as nossas terras, tão vir- 
geiis ás nossas mattas,  tão caudalosos os nossos 

.rios, Uo francos os nossos portos : somos um paiz 
onde a liberdade não é mais restricla, mais coarc- 
tada do que nas melhores republicas, assim fosse 
respeitada a nossa constituição e não fossem so- 
phismadas as outras leis : somos um paiz cujas in- 
telligencias brotam tão abundantes como as' águas 
das nossas fontes, como os renovos de nossa 
flora. 

Entretanto, força 6 confessar, somos um paiz 
rico, é verdade, mas a nossa importação excede em 
muito' a exportação :-temos abunoantes minas; 
mas occultas na avareza da terra : temos prodigio- 
sas mattas ; mas importamos até palitos o cabos de 
vassourai são uberrímas as nossas terras ; mas 
muitas vezes o milho, o arroz, o feijão, a farinha 
atravessam o atlântico para matar a nossa fome 1 

E não contente e não satisfeito com tantas pro- 
vas de fraqueza e indolência para este paiz, ainda 
diz o conselheiro Saraiva .—não ha no império in- 
telligencias bastantes e capazes de representarem- 
no : ô preciso também importarmos deputados e 
senadores estrangeiros como jà importamos os co- 
lonos e vamos importar os cooítes /       ■ 

Não somos inimigo da colonisação: concordamos 
quQ a nossa lavoura precisa de braços, que o nosso 
paiz precisa, por sua pouca população relativamen- 
te ao seu immenso território, de pessoal que possa 
exhaurir as numerosas riquezas qtie nos cercam, 
que apalpamos c das quaes não podemos gosar. 

Porém ampliar os direitos dos naturalisados mais 
do que os dos cidadãos natos, ainda mesmo com o 
fim de angariar novos cidadãos para a nossa pátria, 
não nos parece isto de bom calculo e pensamos até 
que nus rebaixa e avilta. 

Não nos parece de bom calculo porque, embora 
algumas vezes se diga o contrario, o que é certo é 
que ninguém mutia de pátria só por.ver garantidos 
e até ampliadas os seus direitos no lugar onde se 
acham provisoriamente : o amor da pátria não é 
um s.eníimentiilão passageiro que se apague por 
aquelle pralo de lentilhas : se assim fosse, as na- 
ções teriam que tomar providencias muito sérias 
sobre aimmigração. 

Nos rebaixa, nos avilta porque se nos outros 
paizes fazem de nosso paiz idéa do que somos real- 
mente e Bcredilain que sendo paiz novo não temos 
ainda tido tempo de dar expansão aos nossos di- 
reitos e garantias, entretanto se agora tiramos as 
garantias dos cidadãos brazileiros natos e por outro 
excedemos cm carantias quanto aos naturalisados, 
é sem duvida, dirão, porque não lemos intelligen= 
cias capazes de bem nos represonlãrem. 

E o què dirã o conselheiro Saraiva ? O que farã 
senão reconhecer as vet^ades com ns quaes con- 
corda ? 

Nos rebaixa ainda o projecto desde que goipéa a 
nossa representação fazendif nella entrar os natu- 
ralisados e libertos e fncompatibilisando os nosso:^ 
cidadãos natos mais aptos c competentes para nella 
ligurarem c, além disso, fazendo com quo não seja 
elia a verdadeira representação do paiz. 

E de facío, so consultarmos as nossas estatísticas 
e se collocarmos de um lado o numero de eleitores 
l)rasili>Íros natos, os quaes segundo o projecto po- 
dem votar,'e do onlro os estrangeiros que estive- 
rem nas mesmas condições, veremos quo elles pelo 
menos snoequilibrados'c, dada ahypothese de quo 
üs últimos se quisessem naturalisar, teríamos que 
ver o nosso parlamento composto metade de es- 
trangeiros. 

Para proval-o, nos aproveitamos de um calculo 
que fez á respeito oMonitor da Bahia,   gazeta lí- 

— Adivinha o que se passa no teu espirito, dis- 
se èila sorrindo ; mas não quero dar-te esplicaçâo 
alguma sem que concldas a narração das tuas aven- 
turas. 

— Mas depois? perguntou elle com voz tre- 
mula. 

— Verás... verás.,. respondeu ella. 
E, offerecendo a mão no Sem^Venturâ, condu- 

ziu-o para a sala de jantar, que estava adornada 
com riqueza e gosto extremos. 

— Vamos almoçar em têtc-a-têle, disse ella, 
como dois namorados... de outro tempo. 

£, sorrindo, ameaçou com a mão íormosissima 
o ex-saltimbanco, que' baixou a cabeça, suspirando 
e empallidecendo. 

Bastinguettê limpou furtivamente úma lagrima 
que se escapou dos seus grandes ollios azues escu- 
ros, e disse com precipitação : 

— Vamos, vamos ao Hm da historia... 
O Sem-Ventwra retomou o fio da sua narração: 
O' príncipe Adomo lizera desde logo do uor- 

gulhò. e AoSem-Vèntura seus amigos e seus con- 
selheiros íntimos. 

O Sem-Ventüra era ingênuo, ep Gorgulho pre- 
guiçoso ; comtudo' eram europeus, tiiihara uma 
cerúi instrucçáo, e podiam portanto ser um grande 
auxilio para o pobre monarcha negro, que ia tratar 
de conquistar um reino. 

Adorno queria,' lógó nessa noite, pôr-se à testa 
do punhado de homens' de que podia dispor, e 
marchar ousadamente a combater com as tropas do 
irmão. Foi o Gorgulho quem o dissuadiu de tal 
propósito.       ., ■■  y 

O marselhez alliava à.pregmça uma grande pru- 
dência ; eram estas duas as suaa mais caracte- 
rísticas qualidades. Depois de haver pedido ao 
ÍiríDcipe que .0 informasse sobrs quaes- erani as 
orcas, de que podia dispor o rei neg^o que tinha 

a combater, declarou que o príncipe Adomo, apesar 
de toda a sua valentia, seria batido, feito prisiimei- 
ro,"e comido, assim como os seus Ruerreiros pretos 
c 03 seus dois amigos.brancos, t esta perspectiva 
não lhe sorria, a fallar a verdade. 

A estas reflexões respondia Adomo.- ^r 
— Basta que eu appareça,^ para que o paiz se 

revolte em meu favor. ..^. 
V^A isto respondia o Géígulho: 

■    -^■"■'- Sx^-^^  -J^^ - .^ ■  - ■       •—      ~ / 

— E' possível... mas não é certo. Nunca 
Qando... 

Nas tribus que habitam a costa septcntrional da 
África, ha certos negros, que são tidos em conta de 
santos, isto é, passam de uma tribu para outra, de 
um campo amigo, para um campo inimigo, sem 
que deixe .de ser-lhes por todos testemunhado o 
maior respeito. 

Estes negros são músicos domesticadores de ser- 
pentes. 

A ssrpente é uma das divindades que os uegros 
adoram. 

O homem que brinca descuidosamente com 
aquclles perigosíssimos reptís, cuja mordedura 
mala, i considerado superior aos outros homens, 
é protegido pelos deuses, e esti ao abrigo das pai- 
xões humanas. Desta crença provém o respeito que 
todos llie consagram. 

Adomo haVia contado isto ao Sem-Ventura e ao 
Gorgulho. Este, que tinha o espirito engenhoso dos 
marselhezes, disse para o príncipe negro : 

— Recordas-te de que, quando lutávamos com 
as ondas, nos dizías que tinhas horror ao sangue ? 

— Sim, respondeu Adomo. Mas ás vezes não ha 
meio de conseguir o que é justo, sem que se derra- 
me o sangue dos nossos irmãos. E' o único meio 
que eu tenho de lançar fora do Ihrono de meu pae 
o homem' que me atraiçoou, e que por isso é indi- 
gno de o occupar. 

— Pois bem 1 replicou o Gorgulho. Se queres 
seguir os meus conselhos, terás meio de derramar 
muito menos sangue. 

— Fallá, homem branco 1 disse Adomo com voz 
grave. ■      ■:,     ' 

O marselhez' aconselhou então ao prínGípe que 
desse presentes valiosos a dois domadores de ser- 
pentes, que no dia anterior tinham vindo pedir 
hospiülidade á choupana de-Adomo, e que os en- 
viasse como exploradores ao reino de seu irmão. 

Os pretendidos santos annunciaríam o milagroso 
regresso de Adomo, e prdphetizaríam que os deu- 
ses haviam de escolhel-p para reinar sobre aquelle 
povo- 

ou combinação pareceu agradar ao pnncipe 
negro, quo tratou iramediamenle de escolher o» 
presentes, com que havia de brindar os 

beral, ^piim com cujas idéas em opppsiçãif &' pre- 
sente situação«oncordaíbosi* . '     '':..■:. 

Temos, pel(>-re(^nseBme>tõ'de 187Í3, 4,3 8,699 
indivíduos livrof do .sexo" masculino ; excluindo 
nove.décimos^.dós auj^habetos llcaram 43l,8(iS : 
estando incliii^s'nesta parcclla os estrangeiro» 
cujo numero^ ainda peto mesmo recenseamento 
eleva-sé a 313,481 e dãdaahypolheso de que ps 
43,481 sejam analphabetos, o quo é bem rasoávtí 
porque raro é o estrangeira que não sabe ler e es-n 
crever e os 31,869 da primeira parcflls, depois de 
excluídos 03 nove.décimos dos analpliabetos bràst- 
teiros, ficará assim provada a nossa Qsserção 
acima. ■.'%..' "'.'.' 

Ura hiiverã maior infelicidade e baixeza para. um 
paiz? '^•. ' ;   ■    .     ;. . 

O projecto só servirá para faser câmaras una-- 
ninies e sereis. 

Se, como vimos, o projecto além de restringir o 
voto, não dá garantias do eleitorado assim depura- 
do, se'com elle o governo, longe de não intei;vir 
nas eleições, Uca entro as mãos, com todas ás aiaisA 
para vencer, conhecendo o^vo^to do eleitor, disppn- 
00 á seu bel prazer das penalidades draconianos, 
se com as incompatibili danes nelle exharadas .4ei- 
xam de ser os nossos representantes os honiens 
mais competentes e mais aptos, se a inclusão dos 
libertos o naturalisados, àléni de ser uma causa 
patente de abusos, de^miserias, nos rebaijca é avilta, 
segue-se que o mesmo projecto. nada vem melhorar 
c pelo contrario vem peiorar 0. açtual estado de 
cousas. 

Na verdade, se com o processo das eleições era 
vigoroqual, ainda que se digao contrario, não es- 
tfi sujeito a tantos abusos e imposições .dó governo, 
viu o paiz as íarças, as tropelías por ello represen- 
tadas, o sangue que foz ctle derramar, á conllagra- 
çâo gorai, cmfim,qné ateou em todo .6 império o a 
qual ainda hoje nos consutne, póde-se .avaliar as 
conseqüências do projecto e se a camaraãctual nãO' 
precisa que so anaíyse os seus actos para se. fazer 
conhecer, o que será da câmara que fòr Ilibado 
projecto? 

Se a actual se tem ajoelhado .sób' todas as;- còa- 
tradiÈçÕeSj todas as baixezas, tódás as misérias 
possíveis : SC unânime apoiava o oonselheifo Si- 
nimbd que queria a reforma pela ponstiluínté, a 
exclusão dos libertos e naturalisados e agora obe- 
dece cegamente ao conselheiro Saraiva que dispen- 
sa a constituinte, que quer a inclusão dos libertos 
e naturalisados ; se, com receio do um' miiÜBtro, 
sorria para ello dando-lhe um voto de cónflãnça, 
apezar desta suhserviencia teve o merecido epitbeto 
de servil dado.pelo mesmo ministro :.,3evotou:pjii* 
vih-gios os inais odièntòs, impostos os mais'absur- 
dos, avalie-se o que será a câmara do projcclp.iem 
que não' entrarão os representantes mais aptos, o 
em lugar destes irão os naturalisados e libertos I 

As quedas moraes não tem como as dos corpos 
physicps o paradeiro da terra : ellas sô podem lor 
por embaraços outras ainda maiores I 

Eis qual serã o resultado único do projecto.   ,' 
Mas se elle não melhora o estado actual de cou- 

sas, SC àk lugar a abusos ainda maiores, se' estes 
devçm ser extirpados como cancros qne matam a 
ntissa sociedade, se os nossos direitos devem ser 
garantidos, se o que deve reinar é a justiça e não ó 
arbítrio, o bom senso e não as tropelías, o què 
então nos poderá servir de garantias e farã cessar 
os Tiossoi males ? .    ■ 

È o que veremos no próximo c ultimo  artigo'. 

coiiier os 
dois do-1 

mesticado'es de surpcntes, a quem ensinou a lição. 
No dia immediato partiram elles- 

Passaram oito dias. : 
Ao cabo desse tempo foi uma noite a pequena 

colônia acordada em sobresalto por um ruído dé 
tambores e de flaiitas. 

O príncipe levantou-se &  pressa,  e viu ,a-sua 
choupana rodeada do gu.prroiros, á frente dos quáes 
estava um homem, ein qiiém reconheceu um dos 
inais ricos e dos maispooerosos personagens do 
reino de seu irmão. 

— Viva o rei Adomo ! gritou este homem. 
— Viva o rei Adomo I repetiram os guerreiro^ 

que lhe obedeciam. 
Os domesticadores de serpentes tinham cons- 

cicncíosamente cumprido o que haviam prpmeltido| 
ao príncipe Adomó. Tinham annuncíado ©'iregréssíi 
do príncipe c o povo, julgando ver nesse regresso o 
èffeito de uma decidida protecção da parte dos deit-, 
ses, havia-se revoltado em favor de Adomo. 

— Mil trovões 1 exclamou oniarselhez^sfregandô 
as mãos. Hão de convir que dei um cxcellenie con-; 
sellio a sua magestade.  ' ' , ,■" 

O Sem-Ventura o o Gorgulho tiveram de acom- 
panhar o príncipe Adomo. 

Este reuniu logo em torno de si o seu pequenp 
exercito, entoou o seu canto de guerra, e partiu ao. 
amanhecer com a musica na frente, se musica pôde 
chamar-se ao horrível charivari produzido peliís^ 
sons da flautado bambdf casados com as descom- 
passadas pancadas, qne um gigantesco negro batia, 
no tambor de pelle de serpente.   ' ;..;..^ 

Durante uma dúzia de léguas caminharam como 
em marcha triumphal.   Os negros espalhados pelos ' 
valles e pelas florestas, abandonavam um a um os'^ 
covis, em que licitavam,' e, vinham encorporar-se; 
ao exercito  do príncipe, gritando  desesperada".' 
mente: ■ 

— Viva o príncipe Adomo 1 
Alguns lançavam para o Sém'Yenturae para o 

Gorgulho ura olhar de curiosidade. ""':"- 
O marselhez estremecia/, di^ ao ouvido do ex* 

saltimbanco: T v   i" ^ :  ; 
— Estes demônios deitam-nos caoa olho I Farew,, 

que lhes cresce água oabocca.. Olha que, sepu-, 
aesscin, enterravam-nos'os dentes... _  - •-^ 

.    - (ContmtÊ*.) 
■  * -: -'"^o-v-vS- '\^-:^': "-..J'--..-'---V'ò^^':::'.--^.-^i 

'^■-j'-"_-i".i''. 
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SECÇAÜ LIVKB 

W... Si' 

Taubaíé ""^ 
A FESTA POLITICA DO DIA 29 DE AGOSTO 

Hamuito tempo que u eim. sr.   Barão   do Tre- 
'•^Bemlié, iirocura enseje de relirai-se, Ue  uma vez, 
_da poliUca local. Pur vezes luin allegadu^iiQWiniiio- 
dos du saúde, sua idatle avançadn, e mais' que tu- 
do os desgostos e desconlentuiiientòsique  seus co- 
relitionarius o tem feili) soíTrérí^;!; "^'' 

No dia 29 do passado mei.de Agosto, foi de pro- 
pósito áeslagãu ver com sifus próprios  olhos a 

''ülegna e júbilo festival dos cooservadorcs  ao rece- 
!berefii seus convivas para o grande   e lauto   ban- 
Íueíi*, que davam  a.i:í seus  co-religíonarios.  Ür. 

op.'s ttiavtís, major Feniaudes e capitão Josô Go- 
taüs Nogueira. 

O som da musica, o troar dos foguetes, c a gran- 
de reunião do povo, quft afSuia ao lugar do ban- 
quete, süm fallar no avullado uumero de persona- 
gens iüuslres, que das povoações circumvisinhas 
concorria, tudo iniluia para no animo do eim. sr. 
Darão do Tremernbé mais aproíundar-so a convic- 
ção de excluir-se de unia vez da poEilica milílante. 
l>epoís de perpassar em sua menle agitada divernos 
Êrojectos, resolveu, sem sotfrer a niinima conles- 

i{ao, mandar chamar seus íntimos conselheiros, e 
eip(>r-lhes a sua lirme e'inquebrantavei resolução. 
Dtí feito, a seu chamado^ compareceram em seu pa- 
lacete Oi srs, drs. Hòdrigo Lubrito e Croscencio, ás 
'lO^lioras da doite do dia 29 de Agosto, e ahi deu- 
.,» o seguinte ; 
'4„psr. Barão (colérico) :-r-Sis. doutores. Estou 
'^cansado e bem db o^ aturar': por causa dos senho- 
res e du mais um seu còllega ausente muito tentio 
;pqffrido. Promelleram-mií de fazer visconde, não o 
ilitirm... 1'ritmetti^ramde dar o lugar de com- 
mandante superior para pessoa de minha família, 
Dão o tizeram.. Prometteram um lugar de deputa- 

. do provincial-jiara um irmão meu, não o fizeram 

W 

W' 

~í: 

^^ 

!'.Oiie papel, pois, represenlo eu ? Sou ou não chefe? 
■*^'\ Ná penúltima eleiçào, os senhores fizeram con- 

vênio com os conservadores, o eu muito appiaudi 
é para isso concorri. Hoje os conservadores fazem 
convênio commígo ; cumprem o que promcUem, e 
^s .senhores não me  deixam  cumprir pela  minha 
tártó o promettido I... Os senhores sophismam, e 
, izeiu me, que eu não enli-ndo de direito ; pois, 
.iéiitou resolvido a deixar lhes com o seu direito, 
com suas opiniões a aguentem-se ; 

O sr. dr. liodrigo Lobato intimidado  e puxando 
os fiosda barba com uma das mãos, o interrompe 

"tf diz, : 
Perdão, perdão ! sr. Barão, y. exc- labora em 

env ; ATída do pofílíeo é uma sccie de sacrífi- 
CÍM I... Vi^a qtuatrí ví téoào íoffiriílo, e do3 meus 
meimoâ t E 

Eu sou; martju' cfe uraai E<íéi E* 
O SC, Êítcáoi(fjiMJií /fMni>im)!oào fp-Hrga sr. dou- 

tor, ]a Siíü Biinaíiimiifí^iáu-. Eíiitiemos de negócios 
'àú RiO Scamfii' ifi)' ífert* ! O sr. mesmo foi quem 

' quiz tima ^vf^áeísásí, pedio-a e não soube bem 
eoiiduzÍr-á< por lá ! gueíie-se só de si... Não me 
falle mais em o conselheiro Homem de Mello, op- 
tímo caracter e coro quem sempre eu me.dei; e de 
quem os senhores afastaram-me e me fizéraoi ^re- 
cusar meu voto e apoio na eleição senatoria^^-' 

Emlim, os senhores lêm abusa jo de míntiá con 
deíeendencia, e sempre—me   deixam   exposto ao 
odioso, tanto para os líberaes,   como para cornos 
conservadores. 

Vejam que papel fiz para com o Baptista Perei- 
ra, para com o Homem de Mello T e por fim que 
papel para com o Lopes Chaves e Jo^é  Lucas, com 
Suem entrelinha: relações amistosas ? Decidtdamen- 

>, estou resolvido a abandonar a  política I £ não 
admitto contestação ou opposição... 

Os srs. Rodrigo e Crescencio prostaram-se de 
joelhos perante o sr. Barão e com mãos supplices 
exclamam misericórdia I misericórdia, sr. Bario 1... 

Neste acto penetra no salão o sr. José  Rodopho, 
e sórríndo-sc pergunta : Que é isto ? 
t Os srs. Hodrígo e Crescencio dirigem-se   ao* sr. 
^odolphoe pedem sua benevola intervençSe, para 
qúe o sr. seu irmão mude de resolução. 

Osr. Kodolpho, que resolução t 
O sr. Crescencio, pois não sahcs,quer deixar-nos 

acephslos, na política': abandona-nos TI... 
' ü sr. Rodotpho : Àh 14rata-se de política; não 
«ontem commigó, senííâ dei(òii que passar a refúr- 
ína eleitoral, e depois que 03 bacharéis em direitos 
não dominarem,mais este paíz.... Adeus amigui- 
nhits 1 hoje viso por outro orlillia ; não quero 
iBais servir de escada para outros...'Sou juiz de 
í">*i qoçrp viver b?m cora todos; tanto que agora 
mesmo venho de tomar Champagnecom os casou- 
âóf, com quem estou muito bem, e amanhã vou 
pôr meu carro á disposição do Chico Fernaudes 
para obsequiar aos hospedeis dellé t Ü mais é pe- 
ta f... Os cascudos estão logo Qo poder, e vv, ficam 
olhando J^^etira-sej. 

Prqsegnè ò sr. nodrigf) Lobato.—Sr. Barão, 
suspenda à sua resolução I O homem político não 
ésenhordesi..., 

O sr. 'tíarÍio(mais colérico e quasi em,delírio) -. 
•—Srs. doutores, .podem eom suas lamúrias me ven- 
cer, mas n''nçà me convencer dó contrario de mi- 
nha'resolui^pl Oditõ^dito t;l... 
'Osr. Flurcncío ^ajiarttf),'para Pilatos :—0 que 

ãiiié,dist9i :"'/■ 
Osr.;Bjrào(contmúonilo) voíl mandar amanhã 

o meti cnaiiifesto para a imprensa. Já o Az. Eil-o 
(tnostrando); 
^ O srrCrèsçcnció (eom voz eommàvjda);—Póís 
bem,'6r. BafSOt já que, nem eu, e liem ò tneu cbllè- 
^ presente teiiios força pára demovfi-lo da sua in- 
«ODveníònte.rosolnçâo, ao menus seja-me líèito di- 
lèr eu sua presença dtias palavras. Eu, què tantas 
e tão eloqüentes prova» do amizade tenho recebido 
de V. exc. Eu, que sei respffitar ,4 v. oxc; com 
Jinòr puro, sincero e desinterecaáii.   *' * ,1 

—0|Rr. Barão: Menos es^a 1 <MntereswdoI... I 
—Osr. Crehcencio: Sim, desinteressado,súque- 

ro n<i fu'Mrn ser juiz de direito, mas ÍKIO v. etc. 
nJlo o poderá fazer, dnvo oiiin iá dizendo, mere- 
cf-rlhi; mais esta j^MÇa d!> altendnr me. Se ininlia 
pilairai', e as do meu rotlej^ iià<i tem furçiu pe- 
rante V, ex. para mudar  do   rcaoluclu, invoco a 
■Imi... * 

■.?í 

o sn fiarão ((iprestoiio) : ;— De qu<>ni T 
ü .-r, Cren^nciu : — 1).»  Liipêà do Paragiiay. 
O .-íf. liarão ; — Müga Of^^ I .AgaiTaram->e com 

bom ^antu l Pui> é >o, dií quem eu tenho mi.'ilu : 
fcz-nie baráti, s<-m cii lim dar um .tú \olimtario... 
K os jiiriiaes niuiio iiit^ i-|<<gí;iiam... Pois bem ; aL- 
li'iiilu-u-, <! é pn-sKi-l mudar eu de resolução, e 
iiifsitio ad^ar nit-u pn^-ieni ã Kuropa, cnu uma con- 
dição siae ju-t, líüii. Dou-lhes o prazo de. 12liuras 
püfii descubnreiii iiiii tm-tu de eu não licar muito 
ilcíiuiiralisado, pur çau^ia desta festa dos'conserva- 
dores lioje. Ê se aiiiaittiã alé o meio-dia não me 
apreseiilarem e^^e meio, não contem maís commí- 
go para naJa! .Ideu"!... 

A' vista dislo rtílirarain-se o.^t doutore", se cora- 
pruinettendu ambos a satisfazerem, no dia seguinte, 
ao sr. I)arã<). 

A primeira idéa do sr. dr. Rodrigo, foi congre- 
gar em .sua casa aljjuns liberavs, e ahi expor-lties 
o uccorridii e pedir-lhes conselhos. 

Mas a hora adiaiilada da noite não permillio lal 
reunião. Consultou com o sr. dr. Crescencio de por 
mrio de bilhetes mandar chamar alguns Iiberaes 
mais proeminentes. U primeiiu convidado foi Osr. 
Roüolpho, que respondeu . «Não contem commígo 
senão para pases ; pois, vocês mesmos fizeiam-me 
juiz de paz ; e subie política já dei miuha opinião, 
e seria inais explicito se vocês não uie tomassem o 
lugar de depulado provincial; eutão alli mostraria 
que Dão são súmenlc os doutores que sabem fallar. 
1'.'minha opinião que os coiiservadoies eslão bri- 
lhando, e logo eilão no poder, e que vocds eslão 
correndo alraz do terreno, que lhes foge.» 

Ose^'undo convidiiJo foi o sr. dr. Barbosa, que 
respondeu . — Não contem conimigo ; já me sa- 
crtUqueí pela polilica, e quando esperava ser eleito 
vice-presidente da câmara, foi outrem de mais gei- 
to e habilidade ; hoje quero viver bem com todos. 
Appiaudo o festim dos conservadores; estão no seu 
direito, fazem muito bem. 

O terceiro convidado foi o sr. Leopoldo H., 
que respondeu com a delicadeza que lhe e peculiar: 
—Não contem commigo : não sou político ; se os 
auxilliei na retirada do meu sogro da ultima eleição 
foi porque para isso linha interesse de família, mas 
uão por causa de política. Sou elemento neutral. 

A vista de tantas dIfBcuIdadeii e recusas, o sr. 
Rodrigo disse, Crescencio, deixemo-aos de auxil.oi 
extremos. 

Se Alexandre, César, Anníbal, Napoteào I e Pa- 
raná eram pequenos na estatura, e grandes e mag- 
nilicos nas concepções ; também eu' sou pequeno 
ua estatura, mas sou talhado para grandes com- 
mettimeutos I... Vou por mim só resolver o n4 
gordio desta questão. 

(Abaixou a cabeça, tossio, puxou os barbas, 
bateu na lesta) e disse : 

« E' preciso desmoralísar-se a idéa do festim con- 
servador, rídiculati^r-se o mesmo, intrigar-se os 
conservadores uns com os outros mostrar-se que o 
objecto da festa era o Mendes fazendo-se para isso 
um extenso artigo pela imprensa ; provocando riso 
e galhofas. Deste modo satisfaz-se o Barão e elle 
fica outra vez com a chefança, e eu com geito tomo 
conta da futura câmara, governo-a em nome dt.ll8, 
e (aço tudo que quizer. » 

O ar. dr. Crescencio readquirio as forças perdi- 
das, abraçou o cotiega. e nesse doce amplexo, ex- 
clamou : 

— Rodrigo I Não é debalde que te chamo mau 
anjo da guarda 1 

Picou, pois o sr. dr. Crescencio encarregado da, 
durante o resto da noite, redigir o artigo—S'aí»o(0- 
WOj eom a condição imposta pelo sr. dr. Rodrigo 
de-não btliicar muílo no sr. dr. Toledo, e nem no 
sr. commendador Moura e Costa, por certas ra- 
zões... e bem assim apenas tocar nos coturno» do 
sr. capitão José Gomes Nogueira, para não aper- 
tar o Santos, com quem é preciso viver-se bem. 
Guerra viva e de extermínio, por meios mordates 
e j>tcaní«, aos srs. dr. Lopes Chaves e Francisco 
Fernaiidas. 

No dia seguinte ã hora combinada vfto .«0'sr. 
Bario expor-lhe ambos o resultado de seus estudos^ 
• leem-lhe o artigo que haviam feilo. 

O sr. Barão sorriu-se, e respondendo-lhes—que 
não era mà a idéia, mas que ello não se respònsa- 
bilisava nem pela despeza da publicação ; porque 
«s que fez eom a eieiçio foram excessivas, e nin- 
guém o auxiliou e nem pelas conseqüências, por- 
que via jà a reaeção dos conservadores, e o rioicu- 
lo cahiria todo sobre o autor do artigo. 

Observou mais, que aquelles doutores eram muito 
moços e afoutos, com lal artigo ia-se oíTender a 
um partido inteiro, e que quem tem telhados da 
vidro não pude allrar pedradas ; disse-lhes queno 
jantar que os líberaes deram ao conselheiro Morei- 
ra de Barros se deram muitos episódios ridículos, 
entre outros—o nlo pagarem a certos fornecedores, 
e ser preciio vir em auxiKo um conservador distinc- 
to pagar 60011. como é publico e notório, e depois 
de outras prudentes considerações, dÍEse-lhes : 

« Sr. doutor, tenho mais em que c-iidar... Dei- 
xem-me ; facão o que quizerem. Eu hoje responde 
por meii aetos ; deixo de fazer em publico minha 
retirada da política mas f ço-o como entendo ; 
hoje mesmo vou acompanhar os srs. drs. Mendes 
de Almeida e Pedro Vicente até Caç'pava, é {«'o- 
leslo não ter mais ódio a ninguém por queslões po- 
líticas. Os senhores são homens entendidos no (M- 
ráito, deixem-mr fazer o que entendo, n 

Cem effeilo as 31/2 horas da tarde desse mesmo 
dia,via-s8 oexm. sr.Barào seguir no mesmo wagon 
com os sra. drs. Mendes e Pedro Vicente, tendo 
na estação longa conversa com osr. cspitio José 
Gomes nogueira. 

Os srs. drs, Rodrigo e Crescencio reliram-»e 
descontentes, porem murmurando contra':0 :sr; 
Barão. O sr. Creseeoeio dii>se : Rodrigo I; Tenho 
meus receios de dar publicidade á este artigo. .0. 
Baiio não conveio, e é provável que elle execute 
seu plano de retirada, e assim somos nãs ós res- 
ponsáveis pelo descalabro do nosso partido, per-' 
aendo au • promotuna, que (anio me custou'á 
obler.» Rpspondeu-lhe o dr. Rodrigo: «Çrescea- 
cÍo'é9 muilu tinioralii Ia 

■ O barão nem.cogito em retirada, n^m êm 
nada. Não leiiibras-le o ofTlrio ultimo que étiedi- 
rigio ao dr. Laurindo' sobre escolas T Fez o que 
te digo e deixa-te df e-'Criipulo9 » 

ll^pois de varias hpsilaçõés fi/eram iieguir ò ar= 
tigo que foi publicado no Jornal^t 3 do córrrnte. 

Não quizcramns confiar ao imblicn psle^'pnrnie- 
Qore» da vida intima de um partido da lociUdade : 

mas a inconvpnieiicia ou antes o^arríyovdo.-arlicu- 
lista .110 Jornal de 3, á tanto nos «br gã. - / 

«*■ 

'K- 
Hippodromo Paulhtano 

RELATOBIO ■ DAS    COBRIDAS   EFFECTÜADAS  RO    HIP^ 
DROMO PAUUTAMO   TiO .DIA 5 DE SETEMBRO DE IHWI 

O dia marcado paia estas corridas, que se apre- 
sentava ameacadoi, foi melhorando pelas tf Horjse 
deu um excéllenlc dia para as mesmw. Iresco e 
sem pó, em conseqüência 
cahiu . 

Assistiram ás nossas corridas dislmctos amado- 

da pouca chuva que 

gar a lucta ênt e'os outros dois. A 2." sustentou a 
precedência até a quarta quadra, onde começou a 
entrar o líayard, que tomando-lhe a frente, ganhou 
com alguma luz ; percorrendo os 1.609 metros em 
1 minuto e 50".—ganhou o prêmio da província 
de hODOSOOO rs. , ,.    .. 

No 2.» pareô, o grande prêmio do club. dispu- 
taram os 2 melhores puro-sangue, qoe se acham 
no paiz, Sans-Pareil e Krnest. O 1.* tomou desde 
iogti alrcnle,cuja posição conservou ate o poste dos 
vencedores, fazenáo a mais rápida carreira, que se 
tem visto no Itrazil, pois percorreu os 3.218 me- 
tros ein 3' e 3T'. Ganhou o prêmio de 3:Qp0ji[000. 

Ao 3.» pareô, prêmio do Prata, concoriçram Ko- 
sina e TraviaU, que disputaram fortemente, che- 
gando a Traviata cm primeiro lugar e ganhando o 
prêmio de 4OOSO0O, vencendo os 1,609 metros em 
V—53". 

Ao 4.' prêmio da Municipalidade, compareceram 
3 animaes, dos quaes sahin na frente o Gringo por 
boa distancia, ate que o Nautilus o alcançasse e 
passasse, chegando ao poste dos vencedores com 
alguma luz dòMarioia, distanciando o Gringo. Le- 
varitòu o prêmio de 500g000, percorrendo os 
1,200 metros cm 82" 1/2. 

O 5.» pareô, entre 3 puro-sanguc foi mais forte- 
mente disputado, vencendo o Apanage, seguido de 
perto pela Diana, a qiral pouco precedia o Jeannot. 
—ganhou o Apanage os 800S 's., do prêmio Emu- 
lação, percorrendo os 1.609 metros em 1 é 
44 1/2.—Ao 6.» pareô—Ensaio—concorreram 3 
meios sangue—Manhoso, Africana e Pilanguy e o 
cavallo do paiz—Boheniio ; não tendo também com- 
parecido nesta o Campista.—O Manhoso desde lo- 
go tomou a frente e a conservou por todo o percur- 
so dos 1.609 metros, percorrendo essa distancia 
em 1 minuto e 51' 1/2 , ganhando o prêmio de 
250|!t rs. 

No 1* e ultimo pareô, compareceu novamente 
Manhoso a disputar o prêmio a Severo e Chibante. 
não concorrendo Mariola. Venceu Manhoso, que 
correu os 1.609 metros em 1'e 53", ganhando o 
prêmio de 2000 ; demonstrando com esta 2» corri- 
da o seu longo fnlego. 

No terceiro pareô appareceu uma reclamação, 
mas qne por deOíciencia de provas a directoria não 
ponde cousa alguma decidir. 

As corridas deram-se regularmente na presença 
de avultado numero de expectadores. Eis em resu- 
mo a descripção dos acontecimentos do dia, que 
sujeito á vossa apreciação. 

F. A. DE SOUZA Qimmoz FILHO, 
Secretario. 

Carlos Gomes 
A commíssão dos festejos da ma Direita 

pede á todos os seus moradores que ornem 
com bandeiras e illuminem as frentes de suas 
casas nas noites de 12, 13 e .14 do corren- 
te, para assim tornar mais bonita a rua. 

-&^«- 

FesteJDs  a Carlos Gomes 
o iUustre argonauta, maestro commendador, re- 

solveu fazer festa á parte, para se não confundir 
com os plebeus, e, assim, "er se pdde solicitar da 
muníflcencia imperial algum pendurucalho, como 
consta já fez para Portugal. 

Convidado a fazer parte do concerto que se vae 
dari negou-se a isso, dizendo, que, visto não se 
haverem lembrado delle para a regência, não podia 
ir lá oGcupar umlagar secundário. 

Convidado, como membro de uma sociedade, a 
azer-se representar cm uma reunião para se delí- 

fberar sobre a recepção de C. Gomes, mandou dizer 
S|ue a sociedade não se fazia representar porque ia 
azer festas sô sitas... islò é—aos flambàs. 

Este iUustre commendador é o mesmo que se 
empenhou para reger os funeraes do general Ozorio, 
e depois foi pedir ao sr. presidente da província 
que o mandasse elogiar pela imprdma I 

O argonauta Valente. 
'^-^•*,;\\\\\i 

Carlds Gomes "* 

A eommÍs«ilo «nc&rrníala dof) fe«tejoa dn niit 
da Imperatriz pedf a tO'lo(( oti aenii morfulorex 
qiia QH8 noiti'8 ile 12 13 a 14 illumiufm e ornem 
n^m b«ndBi-K* RI* frentHM dn mins e«KRi>, tór-' 
onodo K« «B-im iDMt» brilhante >• rei-oin^ão . qiiA 
-A prcfRra pam n nhepi-1a d» iUustre miiéaata 
piultnti Ca>Íi'S O 'thft , 

H^*i  .Viehel. 
FreáeriC" Vptnn. 
J.  U. de Auvedo MarfMS. 

■■'á 
■■^. 

NOmíÍRO ^í;^ 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA . ■■■Ti'. 

Por acto de 9 do corrente, foi exonerado o cida- 
dão Antônio Roliin de Oliveira Ajfres, d;i lu- 
gar de promotor publico da comarca do Itapctí- 
niiiga. 

Foram nomeados:        
O bacharel Leonce Augusto Pinheiro da Silva, 

para pruinotor publico da'fcomarca de llapeti- 
ninga. "^ 
. D. Eduviges Deolinda de Oliveira Carvalho, 
para o lugar de professora publica de primeiras 
íellras da cadeira da freguezia de S. Manuel, terino 
de Botucald. 

O cidadão Josó Pinto de Souza Lopes, para pro- 
fessor publico de primeiras letlras da vUfa da Pie- 
dade. 

Foram concedidas as seguintes remoções: 
A' d. Bernarda Pinto d'Assenção, professora pu- 

blica de primeiras letlras do baiiro da Barra^Ver- 
lha, município de Villa Bella da Princeza, para a 
cadeira do bairro da Praia do Pinto, do mesmo 
município. 

A' d. Maria Beralda Rodrigues da Silva Maura^ 
professora publica do bairro do Víanna, no muni- 
cípio de Vítfafiella da Princeza, para a2.^^cadeira' 
da mesma villa. 

Ao bacharel Ignacio de Mendonça Uch^á, pro- 
motor publico da comarca de Araraquara pára a da 
Limeira. 

Foi concedida permissão para.permularem suas 
cadeiras, as professoras publicas Thereza ChrístíQa 
dos Reis Teixeira e Ambrosína Arsina Franco, a 
primeira da primeira cadeira da cidade de S. José 
dos Campos, e a segunda, da terceira da cidade .de 
Jacarehy. 

Foi approvada a nomeação feita pelo dr. inspecr 
tor geral da inslrucção publica, o cidadão Firnimo 
José Barbosa Júnior, para reger a cadeira de prir 
meiras lettras do 18.« districto da capital, durante 
o impedimento do respectivo professor. 

Foi designado o atferes João Baptista de Sooã 
Arantes, para servir interinamente o cargo de ser 
cretarío geral do commanÜo superior da guarda 
nacional das comarcas de Bragança e Amparo. . 

0.^ advogados ^LKREDO AUGUSTO 
DA ROGtIA E EVARÍSTp CRUZ  íbua»: 
rum seu escriptorio giira'^-.rua da Itnperá* 
tr za.  2, pri neiro and^rvi. 

CARLOS GOMES 

Hoje pelo trem expresso deve chegar a esta d- 
dade o insigne maestro paulista Antônio Carlos 
Uomes. ,■'■ 

As commissões especiaes de accordo com a com- 
míssão geral esforçam-se para receberem-no digna- 
mente, correspondendo assim ao sentimento geral 
da população, que tanto se deve gloriar pela che- 
gada do nosso illustre .patrício. .  . 

Consta-nos que no dia 14 lera liigar no Ihèatto , 
S. José um brilhante saráo musical, cujo producto 
será applicado em benefício do fílho.do notável 
maestro. 

—Hontem reunidas as commissões de festejos 
foi organisado o seguinte programma para a recep- 
ção do illustre maestro. -..; . 
'. A's 6 horas da tarde devêm estar reunidas todas 
as commissões em o salão da casa Levy,..afím de 
tomarem os respectivos bonds e dirigirem?se á.es- 
tajáodo Norle. 

Na occasião da qhegiada do trem <as commfssõu . 
deverão receber O maeshro   e.coi|dúÚ!Íl-^..para« 
bond especial, no qual deverá tomarlugàrconjunc- 
tamente com todos os membros da commíssão. cen- 
tral. 

No trajecto da estação para a cidade deverá ser 
observada a seguinte urdem-: 

No primeiro bond virá uma banda de musica, 
em açguida o bond especial, depois o bond da com- 
míssão acadêmica, seguíndo-se-lhes os das seguin- 
tes, commissões.: colônia allemã, colônia italiana, 
club dos Girondiiios e as dos festejos das ruas,' 
fechando. o,^i;es)ilo p bond com uma banda de 
musica. 

Ao chegarem os bonds em frente ao mercado, as 
commissões tomarão os seus lugareu no acompa- 
nhamento que dahi em diante devç ser feito 
a pé. 

A ordem a observar .é a seguinte : na frente uma 
banda de musica, pm seguida as commissões aca- 
dêmica e de [festejos de rtias, Beguindo-se-lhes a 
commissão central, no centro da qual devera viro 
maestro e depois as outras comraissões e uma ban- 
dade musica. :'í^ij 

O acompanhamento stí^irá peU tua da Impera- 
triz, devendo parar em~fnnte ao corolo levantada 
.nessa rua, no qual será '"executada por uma or- 
ichestra a  grande syni^ònia da opera Guarany. 

Em seguida percorrerá, as ruas do S. Bento, Di' 
reila e Imperatriz, recolhendo-se o maestro ásai 
residência no Grande HoteL'  -,   

Nos doi» dias subsequentes estario 'itluminadis 
as ruas desta capital.      :?„-i!f- .    -- 

:^H 

O DR. JOHN NBÀre, >édí(!Ò; cirn^^^^^^ 
parteiro, de volta íía Hi'irop''í;''tiòndé d^íeou**! 
eom.esfiecuUdade ao eatudo diiÜ ioòIflatÍH dJii 
nenhora*, flzoii 'eua residèribià il'ruà"Alé^r^,'B>. 
3S lunde ejle pdde. «er procurado i qualqil^ 
bora do di» ou dá.ó'ofte'. , ~ '^—11 

FÉSTÃ IIAPENHA: 

Põ^ inadvèrlènciá déixóu de Üáliir o nome.iIi| 
exma. Rra. d,. Maria Clementina de Castilho ÇoüU-^ 
liho, como úroá.dás fésieiiras de' Nüssá' Senhora da! 
Penha p ra o anpo de 1881'.' 

SOCIEDADE fl. UNIÃO ERECRFJOV 

E-tta sociedade em.suajiltima reunião.deliberou 

na Estação do Morte. 

'S^:;;/ èÉ^^ÉIi^fe#B^-^'MSÍi^..ís'^ :.,;." :.^-.V^;-:.ft;f^a:.Í^^Sr:..í/ ^átótógMÍSiSlÉli^ 
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:     <   GRANDE LOTERIA DE HlíSPANHA 

Acha-se riraía capítaí^dn-volta- de sua píicuríao 
CO interior da provinci», o sr. Loiireaco M<ii'giiHS 
4q)4lineidu, qtie po«.iue em Portitfral.tiiihflítubpler 
eiiheiilit' capeRiãl - da . Vender: b.ilietéii .da grúiidó' 
loteria da Hespanha. ' 

,0;sr. Matqiies de Almeida anha-ne rp^diiido.nii 
(lia du Gomiiii>rcio n. 6, otido {tdde sei: pracur»- 
do até quinta-feira proiima. 

. -M ÁbfòGÃhóFUnside. VÀsconci^ll s 
e:,1|abelltt eSilva.mãdara^.:o SBUes. 
criptorii) para a rua du Ouvidtrr n. tii 
M. i[JAQ[fIM P&ÜRO; miidicd, operadur 

e pàiteiro, rua de S. Beiilo u. ttSi 

,'V'-':' '  MUÍTA .   . 
.   (Rt^lo 3' fiscal fni multado em  lOiJOpO Gasimiro 
da Silva Guimarae-s porinfrinf{ir 6 art.Ül e 1* g 4 
dftrÇRulatiieiiln puliciHl contido lio código das pos- 
tuniH de 31 do lUaiu de ISTTS. 

J^agou amigavelmente., 

^0 ÃDVíIGADO Manoel Corrêa Díiis, 
BüU^lou seu esíriplorio.para a rua d' 
Palácio D. 10 (.-tntiga das Casinhas) 
ilas iü é&. i horas: da larde. 

MALAS EXPEUU)AS HOJE 

lltecebem-se no correio ate 7 horas da manhS 
joniaes e impressos e até ás   ^^' cartas ordinárias 
fara.Campinas, MoKy^miriin, Amparo, Araras, Itil, 

Qdaiatuba, Jundiany, Rio-CIaro, Piracicaba, Li- 
neira, Capivary, IlalÍDa,Pirassununga, Mogy-giiai- 
gii, .Casa Branca, Porto do Ferreira, Salto de Itd, 
R«ssaca, Rocinha, Belém, Eatagão de Jaguary, 
JBoa Vista e Deseaivadò. 

Até ás 11 horas registrados e aíé ás 12, cartas e 
iiçpressoB para S,. Vicente e Santos. 

Áté 5 horas dá tarde registrados o até 6 carta? e 
impressos para Hogy..flã3 Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy. .S. José'; C^iiJiiya, Taubaté, Pindamonhan- 
S1)a^ Roseira, AjipiR^^ida, Guaratiiguetá, Lorena, 

nanai, BarreÍB),ái:i:Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Oueluz, Barra Mãrt», Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Cspitâo-nor,:.. Cachoeira, Corte, Três 
Branca, Piquete, Santi)s,Jundiahy, Campinas, Cam- 
pa targoi Cutia, S. Roque, Sorocaba e Ipanema. 

.     CORREIO DA CORTE 

No senado foram approvádos os créditos aos mi- 
■isterios da guerra e da agricultura. 

Na câmara dos deputados continuou a 3* discus- 
■Ho do orçamento sêráído Império. Paliaram di- 
venos deputados, ucando a discussão adiada. 

Por decreta de 9 do CDÍrcnle foi nomeado addidp 
de 1* clüssOiÃ^ legaclo^o Brazil ua Rússia o sr. dr. 
Carlos Üláa ÚBlgadti de^Carvallio- 

IJpnslatliílàue b mtoisterio 
ína flóUlhiriiã Aito Paraná. 

da marinha vae crear 
«ma 

LS-sé no JórnaidòComikéMò de^honítêm : 
ft CARLOS Goiiaa—Partiu hoje para S. Paulo, no 

tKmda manha o maestro Garios^UomVs. 
Uontem, havia recebido pur telegramma do Pari 

agrala noticia de que o sen Guarany tinha sido 
tecebido com enlhusiasmo deliraalo ; sendo o seu 
nome victoriado por únmeusa multidio. * 

GOMUERGi; 

VERGADO DE SAPTTOS 

(Oé nosso correspondente) 

Santc^^ 11 de Setembro de 1880 

Uivulgaram-se hoatom vendas de cerca de 5,000 
Hccas de' café reativadas na maior parte ha dias, 
estando hoje u nosso mercado calmo. 

Entradas a 10 do corrente . 
Desde o 1' do coneule.   . 
Existência    .    .    .    .    . 

Termo iDédió' daí éntndas 
oiarías desde !• do raez. .,-. 

No mesmo periudo-dé-1910 
. No mesmo periudo de 187S 
^0 méijmo período; do 1871 

' No mesmo período de 1876 
^ No mesmo.períudo de.J815 

Totalidade das entradas de 
«afé desde Ide Julho do 1680 
*té 10 do Gurrebtè. - ,/^ , ■. . 

No mesino pímaà&imW^ 
Nd meíku pêiíodó' ãà I878Í 
No medmo período de 1977 

'-'/'  i^ir^ir,:-    '" 

239,936 kilos* 
1:38^,439 kUos. 

50,UU0 aaccas. 

3,309 saccas. 
2,12ã saccas. 
3,028 saccas. 
1.903 saccas. 

691 saccas. 
1,378 saccaa. 

'108,835 aàccwV 

186,VfÍia^. 
TbfiSi saccãa. 

■ERCADO DO RIO;   ;   ú: 
r ::     Ríò,'lldeSetenbro.dêiaw 

Cale TMdu: —12,000 laecMi;:/; 

í      1* Mrdinaria   ....   ifíbü a E^OOO 49';50 a !>i^000 

Existência. <.-;'..; "^ .Oí ^213,O0J8accà8, .'| 

.^' 
■3; 

Câmbios  a 90  àjrÂ 

: Sobre Londres bancário 2S lyS dí     "^^ 
> Sobre Londres particular 23 1/2. 

Sobre Pariz bancário 411 t8,j:''por franco. 

,    S MERCADO DE S. PAULO 
TABELIÃ dos preços porque foram vendidos os gê- 

neros entrados huutcm na respectiva praça. 

CENBROS 

Café.  . s . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Ratatinha. . 
Bátátá doce . 
Farinha   . . 
I)ita de milho 
Feij&o.   . . 
Çubá  .   .. . 
Milho .   'f . 
Polvilho". , 
Cará   .    , . 
Aipim.     . . 
Gullinhas. . 
Leitões    . , 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . . 

PREÇOS 

«     I   $ - 
5>000   6;P0O 
7iyuüU lOf^eoo 

7^000 

2j^E)no 
2]!400 
5SÕ00 

SS^^O 
4^000 

Cada 15 kilos 
NI* »''■ 

»   50 litros 
»    D    a 
» ' II ' »' 

D       »       » 
»       »       » 
»        »     '»" 
a     »    » 
»       »       M 
»       »    ■ » 

»   ea^a 

» uma 
» utn 
a dúzia 
» um 

EDITAL 
Câmara Huufoipal 

O procurador da Caroars Municipol da capi- 
ttj aÜHizo aRHign>tdo,em virtude dedetiberaç&ü 
lU mexmH cnmnm e do ordem do lUm. ar. nr. 
presidente, fnz publico que deade ja eatá ae 
procedendo a cubrança dos impostos munici 
iwert reiHtiv<'8 ao actual exercício de 1880 ( 
18t*l piira o qutt foi mHrcado Q prnso até 30 d>> 
Setembro corrente, sob penn de 20f{000 de mui 
ta. O paffHmeoto doa impostos devo ser feitu 
ilH aaiii du procuraiorja no edifleio dn CRmarn 
H'i Largu JduQioipnl, dae dt^z horas da manhã 
mu d<i&f dK tHrde DO-^ dias uteis. 

Outro eím, taz publico que fica por emqunn- 
to experadoo pagamento doa iiapostoa abaixo 
inilicxd a, ate quti o governo geral reaulva 
8"bré'al repiéBentRQfto da câmara. 

Caaaa de empréstimos sobre penhorea. 
CaBBB em que ae vendão bilbettíB do loteriaB. 
Paru maxcHear ouro,prnta, pedrau praeiosas. 
Pnra mascatear fazendas e objectoa de arma* 

rinho pelaxinsaem   carrinhos. 
Para trT casa ou circo de brigas de gal.'OB. 
Para ter cas» de importas&o de todo e qual- 

q.O«r gênero estrangeiro. 
Pata ler casa ou loja em que se vendam ou 

alutfem CHIX&BH «U outro qualquer objecto para 
armHffãn ou  enterro. 

Harn ter oaaa ou agencia de leil5es. 
Pttra ter casa bãnoarta. 
Pura ter fabrica de  tecídoa de seda,  linhoe 

HlgltllftO. 
Para tar casa em que se vendam encana- 

mttoU para gaz, agu». e eegutUB, inclusive 
laiupeSen. 

pira ter caaa ou officina de marmoriata. 
Par» ter caÁade cnmbitta. 
Para ter fabrica de gaito. 
PHra ter fabrica da iiguá  gazoea e miaeraea. 
Subre jogos liciton nao eepeciflcados. 
Procuradoria da Câmara, I do Setembro de 

1880. • 20-0 

Pinü P. de Ãsãniujan 

âNNLNCIOS 
■i ;K 

«»N 

t Seg>mda-feira 13 do corrente, ti 8 horaa 
tia Ua^ielli do SaatiMiabio 'SaornmoDtD, 
da Sa CKlhedral, eelobra^ae umii miaai 
por alma do major Henrique Luiz de Aze- 

vedo Htrqite". 

GompaQlLia tiaiTis de 1^ 
de 8. Paultf 

Rm e.i>iiHqnenet]a da rifCe(i{&o « çbeireda do 
g'aiide'iiiiie«trò\.'ftrlòf< Gumea bojs i^ ,6» utaia 
<|a tirde dcnrá intornimpiilo o b rariu de tudax 
iH liòliii''. ()■ carros qnM sabirem <tiis pontoH 
tàrmíiíáf-á^dis qiiatqtiea linha áx O hora» farái> 
••uaViaiteui aié ai Larg • du Hoiarm ou ru* da 
Imperatriz até ap L'«g<i itVHi^èmdinho; para 
li.ie ji.ãtaoil'-B''■•>» ••••od» extraor-lináfioa qtie 
-bn-I.MZom A" d.^ertKitfl". cuiiimiiKO^a e aa hau- 

.dna dtt uiuaíeãti aeguirem «té • Ralação do Niir* 
te 

'■: ■ p^poia (ta cb^Kada dn trem d» Norte to 'on oa 
i-ÓQ-li q<i« ali •>•• M-liarain «CiimiiMohHiao od» 
lóWn-l « C*aifl"V O in«» « aasMD «ia d-a eoiii- 
iu'«"d-- em '■■irii-j ,'at>i a K>t\an i|u VmCêãv. 

S. y»uU, i3'l*- S't«ili"ni .1- 18n<> 
_'■ ■'H\-A-'F  BMUam»»íeSé. 

uiivi.uvM «■«««•■.TO.., ■-V;|i^-^M«i^^^^^^^^     :i\:^:':-:^^:-'.i-.;;.- 

.1. 

'■'■'Al 

Prêmio ináiòr—dL.ôòcKboòSoÒ<>l í&f ft, l3 S 
^   ..    ^.      ^^.?XTRACÇA0A30 DEÍDEZEMBROp^aMí.^.^^,;;;:^^^.;^^!';^^ 

•:r -j'i- z" 

José A.iigiisto ©bares «*., 
ti  Rua do Commereio   27 í 

S. PAULO 
■'':=•:'■   ' Zii 

O» bilhet.ns e meioH bilhetes para eRta grande loteria estarSa á venda nflstn CH\LKT 4ai< 
de o dia 1 de Outubro em liiaiita, a desde então se 8"ttifar&ii quaeaquer encommen/as, grtndet'. 
oU pequenas, quo «loa meüiiíos sejam feitas,' pelos preços abaixo eomtanto que o conimittentB pa- 
gue o porte e registro do correio e com o riaco do extravio. 

PREGOS: - ... v^ 
..■■■;■..■: ^ .    '^víâ.-V^ 

Bilhetes mteii^s lOfSOO cida um -.í^l^v ^ '^ 
Meios bilbetea   .    .    .    .   • 5M5J0   r     > f í'';'   "   --tf' 

■ ■ ■',.. ■ ■Siv„.V>;;, ■.   ,:■■; 

Par» çt. P^didoB de mais de !OOSse cobrará a modiea coiümisaio de 2 %.-''■--''^      ■■'-.Hi^ihí-'  '^^ 

Mèftte antigo e aereditado CHALET foram Tendidos, da loteria £d« Prorlneia «xtrablda QO     ,^ 
dia 10, oa prêmios nnguiotea: '" ;' -''-■■.u-:^p. 

2448 Svii 
15D3 
2634 

iJMMHraooi.,.*'í.:if#« 

Tmm- -''mm 
....    ■■—■■-■!•■,- - -.-ívfí-■'■;■■ 

DeiooDtam-ae bilbetea premiados; Tendem-sa bilhetes de todo oa valoriBi.*^ :v./,.:    -íã^^^í^:: 

27     Rua do Cómincrcio    27 

José Augusto Soares 

Do dia V de Agosto em  diante o frete iias es^^í^í' 
taçõcs;  de . 

T*: 

será redu^dO:: 
CAFÉ 10 K menos de Piraasunuga a Jundiaby 

>        18.x   >       »   Pórto-Ferrei^a a       a 
SAL    50 X   a   para Piraaaununga do    . a . 

>       Sò %   »      >  Porto-Ferreirade .   i» 

Assim O frete para Jundíahy será : 
GAFE' 34S670 por toneladaa em vez do aotual â8S430 de PireaBonunga e 42$760 de Porto-Ferreira 
SAL    13£0y0   »        » »     »   »       »    SOjf liO » a > 29^050 » » 

M. B.—OrreieverA* meani* quer de Plra»uiÉiaMffa quer de 
Por to-Verr«SrN ■ 

CampinaB, 2i de Julho de 1880. 

10-0 

Companliia Carris ia Ferro 
de S. Paulo 

Reconhesendo-ae que a maioria dos era. paa> 
■ageirOB deixam da comprar bilbetea de paaaa- 
gem pára os bonda no fim doa éapaotaculos, o 
qiis pdde orígitiar desagradáveis eoafljctos ft- 
eam de hoje em diante «oprimida a venda do» 
ditos bilhetes. Assim também tenho a honra de. 
prevenir ão respeitável publico que no fim doa 
aepectaeuloa oa bonda aeguirSo aea destino 
conforme a indicaçSo do pharal doa mesmba. 

S. Paul) 10 de ãdtembro de 1880.-/. Á   F. 
B»ilãiM»te Sà, irerenie.   3-1 

WilUer 1.  Hanimand, 
- . InêpcctorgeraU)     (u.yip^ajl 

Compacta  Ituanã 
plVIOÉSDO 

Em todos 08 diaa oteis paga-se, no aserlpt<H 
rio dá' eòiniiánhia, aos íirs. áccioalstaa do 
trÒuflo da entrada, o lO» dividendo a razio da 
eláWpórcento, e é 4S100 por ie^fta. 

Ilú, 6 deSetembro de 1880.—O secretario da 
companhia, Carloi Ilidro da Sitv: 6 -4 

■*; 

■M 

,?;*/ 

GoDorrhéas 
NXo ha' remédio tio prompto s poderoso como 

a fMMêia'2>tvtM de C. Lincoln & C, Cura 
radicaiinfote em 4 diae aem anxilio daadecan- 
tadai> inieeçeõa eubebat e eopajríof sempre in- 
(jommodaaé quaai sempre ooeivea a aaude. 
V(tndfl'ae a 210(10 o fraseo a rua de S. Bento n 
31 caaa de J-.lm Martin. 30-24 

A l*raçá 
Dpciaro que tenho- vendido ao ar^ ,CarIoa 

W>-ltai>Dn «parte r«tl"tivii a 20^«. que me to 
COM na d<Tiaa-> ancial de Biorroubacb &Irm<o. 
|f>S. Piul -. abraugHiHlo a venda dtvi'lHa. riivr- 

cad inaa e preiliu. Coi^f-rm» a eacriptuta publr 
CA iiáoHBia iKi cirto-^io 0*ire*, a qus damoa pu- 

!bil''idH'la pai» »H di'vidiiR Qna. 
C-mr>in.a^..5 leSdteibbrvde   1880.—/o&> iít' 

jnel Bierrsnbaek &-^ 

ApoiitámeUtos      : 
ffistoricos, GeoKraphicos, Bio^aphicos, EatatUtl- 

COS e Noticiosos da província de S. Paulo- 
seguidos da-clironolopa;do& aeonla- 

dmentos mais nolãveis desde aV 
fundaçAp'da capitania de-S.   .^ :. 

'Vic^níe alé o'àDao'd(i 
:.'■'.. - '■■ "^191^, coUiBÍdD'sporV-'-';-K' ■-<IV:,-:'.T 

MANOEL EUFRAZiO DE AZEVEDO MARQUES 
- :-'" --■ 'e-publiòádõsV 

pordeUberacIo do In^tiitoi^ninGp) e Geogragln* 
CO BrazUeiro 

Jft chegou o 2.* e ultimo volume desta imporUn- 
tiasima obre, que pú3e sér píòcurado 

No escriptono do aCorreio PanlisUmoa* 
Na UdeiHiL^ò Porto &eral n.i$. 
Na tua Direila n, 7. ■■ "■■■■? 

■■-' > -. f--*"- 

Bixas Hamburguezas 
ebegaiaoi *o Saian do O-mó, tao bem aa eppii: 
ctm váutnsa«,á rua da Quitanda n. 10 A.  ,  ; /. 

*-"■■""'■■■■ ■ o-^-,;^' 
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coRRKio PAUl.IST^Mo-^o^^I^'f^o, n DK PFTEMBRO m ma 

NAVEGAÇÃO A  VAPOB 
o paquete • vapsr 

RIO-IVEGRO 
CommaDdante o 1* tenente P. D. M. Ptes 

Leme 

Saliirá no di& 12 do eorreote ao meÍo-dii, 
pata : 

PARANAGUá, 
ANTONINA, 

■  - DBSTBRBO, 
RIO'ORANDB, 

POBTO*ALBORB 
B MONTBTIDéO. 

Recebe cirga e pãesageiroa. 

MOTA..—Recebe-se os oo^hecímeDtoa até   o 
dia 11 do corrente. 

O paquelo  a  vaper 

RIO DE JANEIRO 
Commaadante o 1" tenente E. do Prado Seiiae 

Sah(rá no dia 18 do corrente,   ao meio-dia 
para o i 

BIO DE JAFKEIRO 

Recebe carga e passagetroa. 

.:■;''.." Trata-se com o agenta 

f      JOiO A. PEREIRA DOS SANTOS 
;;, BUA VINTB OITO DB SBTBMBBO N.25 (ANTIOA RUA 
r SEPBTBNTRIONAL) 

»- 

111 

■■í' 
Objectos de  toillettes 
Na rua deS. Beato u.48, se encontra sempre 

um lindo sortimento de perfamariai de LubJa, 
Piaaud, Legránd, dentriãcío do dr. Pierra. põs 
de arroz, veliiutine, culcream, creme Impera- 
triz, creme Nioon,pentes de tartaruga, eecuyaB 
de todas as qualidades, e muitoe objectos de 
phantasia. 

Especialidade de tintara para uabeltoB, tin- 
tura Novnra, tintura Alens^ tintura Dubarry 
maravilhosa, UoideWatter e KromHtogeDe, 

Trancas de CAbellos ânoa. cachepeignee, cai- 
xoa a Magdalena, eabelleiraa e meias eabel- 
leirae. 

Concerta-se qualquer obra de eabellos. tinge 
de todas as câres os cabellus velhos. 

PREÇOS MUITO MODERADOS 

Na casa dó àfamado cabelleireiro 

E. HUSSOJNT 
48_RuadeS. Beato—48 

(quite dogi.tersfl.) 15—12 

Atteiíç&ò 
Amando Soarea de Abreu Caiuby faz publico 

para conhecimento doa interessados que, de 
harmonia com a exma. ara. D. Maria Angélica 
de Barroa Franco firmou com o ar. capítfto 
Lourenijo Franco da Rocha um contracto anti- 
chresico que tem porobjeeto a fazenda deno- 
minada Palmira Biti no municipio de Limeira e 
de propriedade do sr. capitão Rocha, em conse- 
qüência do qual contracto aoha-ae na poase ds 
referiditfazeiidB,'na qualidade de credor anti- 
chresiciflts para de conformidade com as cláu- 
sulas estabeleèidasno inatrumeato io contrac- 
to, administral-a e dir appiicaçio aos seus ren- 
dimentos.. . 

Limeira 2 de Setembro dpl^O.—Ámanão 
Soares de Abreu CAivAffi ,íT> i -   ■ 

Como pròcarador da exma: era. D. Maria 
Angélica de Barroa Franeo,'j|flíe«^ Âfftmto de 
àgviiar Whitaker. Zwrenfo Fréueo ia naéha 

■    ■:■.-■;   .10^ 

r;* 

REGENERiDOR DO DR. EBOLI 
;■'■'    •    ,.\.      PREMIADO ""' ^     _■_ '^'- - ; 

com medalha de ooro     ^ 
S^"'-.^     ■ - ■.■.:. -,-.--■;...- . 

p"''      Cttra fadicalmente a ajplulíi. escorbuto, u- 
eropbulese chloroae. 

^,   .':rK/. .:'■'[ ■-"^;:::.-. 40-1» 
?i^ .. 1' TBNOA BM TODAS AS VBAIMACUB 

l^^y,^'.   ■■:■/:..    ■   ■■■■ •"■■> 

üimiiiiíLuiimii DE BPiii 
Prêmio maior réis 450:t0íljj000 fortes 

TOTAL DOS PRÊMIOS : QUATORZE BILHÕES E SEIS JENTA3 MIL PBSETAS, 00 

Rs.  Q.628:OOOSOOO 
^ MOUDA  FORTE 

 a:» L_ ■ . ^Êjí^. 

Extraccao a 23 de Desembro de 1880 

Lourenço Marques de Almeida 
(Snecesaor de Francisco Marques de Almeida) 

COM '        .     , 

ESTABELECIMENTO  ESPECIAL DE LOTERIAS 
AFPIANÇADO NO GOTBRNO Civn. DO   POSTO,   NA CONFORUIDADB   DO BDtTAL DB28 OB 11AIO DB 1875 

lis   Rna das "iB^lores   114 

Os bilhetes e mais fracçCea para esta grande Loteris, estarão & venda neste estabeleci- 
mento, desde o próximo mez de Setembro em diante, e de^de logo ae 8>itidfHzem tudaa e quaea- 
quer encommendas que dos mesmos aejam feitas do Brazil, meliante o BUU pagHmeato em let- 
trás aobre qualquer cnsa bancaria de Hortugai, Hespnnha; ou outro qualquer paiz daEuropa. 

Todas as eocommendes [em pequena ou grande quantidade) aerão prompta e Ütílmeute 
executadas, no que será empregado tudo o zelo com que até hoje se tem este Petabelecimento 
acreditado, n&o sõ em todo o reino de Portugal e Ilha», mas taaibem DOS prmcipaes portos do 
Brazil, nas cidades mais importantes de cujo Império, o annunciante. pude prestar reierencias. 

Eztrabido o eoitoio, enviar-se-lia a todos oa freguezes. a lista.geral de todus os numeres 
premiados ; e o annunciante encarrega-se da cobrançH por Cunla doa interesBadoB, e eeu aaibul- 
80, de queesquer prêmios que sabirem, por maiores que sejnm. 

Neste estabelecimento, ae executam igualmente com a maior regularidade possivel, 
quacRquer encomiueudHS de bilhetes para revender, pura « que ha sempre um grande suriimen- 
to de DiUietua e fra çOes, sob pregòa e condigo 'S vantajORae. 

O annunciante, grato pela protecç&o que do Im|>aria do Brazil lhe tem sido concedida, 
para o que muito devem ter concorrido os esforços doa aeue antigos freguezesj espera continuar 
a merecer o auxilio de todaa as pessoas que o conhecem. 

PREÇOS DOS BILHETES E SUAS FRACÇOES 

-   (BU MOBDA PORTUOUBZA) 

Bilhetes inteiros   ....... a 969000 
Mei<>8 ditoa ........ a 4tJjfUiiO 
Quintos  a 19)^500 
Décimos  a iUyuüU 
Vigesimoa  a 5(1400 
Quadragesimos  a Stf^oU 
uauteiaH de 1^200, 600, 300 e 100 róis. 

Dezenas de bilhetes a 96^000. 
' » de meios bJbHtnx a 4S0500O. 

» de quintusa 194000. 
» de dfcimoa a 90;)(K)0. 
V de vigeKimos a 519000. 
u de quadr^gesimou n 37$<IOO. 
» de cautelas a 12^, 6S. 3$, 100 e 400 rs. 

lambem ba nesta loteria as tSo procuradas colIeccCea eapeciaes de bO números differentes 
a GOg, 3US, 151Í, õg e 250UO. * 

Executum-üe toduB aa encommeudas, por mais pequena, ou maior que saja a sua impor- 
tancia,sendo de conta deste estabelecimento todos os porte» com q^iaesquei' remessa de fizenda. 

N. B.—Lourenço Marques de Almeida, chagado ba dias «o Hio de Janeiro, onde tem esta- 
belecido o seu eecriptorio proviaorio.no bíoao dws Cancelias n 2, 1" andar, annuncia aos seun 
amigos e freguezoa da província de S. Paulo que tenciona aihar-se nesta capital noa   dias   4. 5 
e 6 do corrente mez, durante oa quaes tomárará quaeaquer euCommeiidas de  bilhetea 
loteria acima annunciada. 

Opportunwmfiritn indicará por pste jornala casa onde pude ser procurado. 

para  a 

Holel Siqueira & Martíüs 
Santa Rita do Passa-Qaatro 

Pateo da Matriz 
No dia 8 de Setembro, foi aberta nesta fre- 

guesia um hotel com a denominação acima, na 
qual encuntrará o respeitável publico comidas 
a qualquer hora. 

Kecebe-ee pensionistas. 3—3 

Flores 
o estabelec'mento para introducçSo e accli- 

mação de plantas e animaes, rua do Braz n. 96, 
deve receber brevementa da Hollanda uma 
grande quantidade de CEBOLAS DE FLOR, 
iormando uma extensa coÜecção de duas mil 
espécies ou variedades todaa differentes, que 
eerSo vendidas por preços módicos ; a lista daa 
mesmas pôde ser examinada desda já no testa- 
belecimento, onde se toma encommandas para 
aerem.,executadaB logo ao depois de chegadaa. 

10-8 : 

MANTEIGA DA NORMANDIA EM 
LATAS. 

AJ JPraça 
José Fernandes de Almeida declara que nes- 

ta data comprou, isra. A. Sunto Chelica, sua 
CBsa da Bcccos e molhados nita a rua dos Gua- 
mSes. líTre e desembaraçada de qualquer rea- 
poDBabilidade ; maaee alguém ae julgar com 
direito a alguma reclamado, o faça no praso 
de 3 díBB, findo o qual nfio se attender& a re-. 
clamnçlo alguma 

S. Paulo, 9 de Setembro de 1680. 
3-3   - José Fernandes de Almeida* 

Monumento do Ipiranga' 
No dia i 

ba raanito 
Ypirapga, 

2 do corrente, no lugar do costume; 
da commissio do Uonnmeoto 'do 
ao meio dia. 

- --í",     O eacriptsrarío, 
Jaepmtho Momn, 

AVISO ESPECIAL 
Tod» a Manteiga empacada na Bearrerie 

«ormanda é garantida como pnra Normandia • 
Dio contem mistora de otitras Manteigas 
£atnuifHras> 

Oantela contra falsas imltaqoeü. 

Carro e escravo 
Yende-iB uma victoria em tnoito hom eBtado 

com arreios, para um só on dons animaea ; e 
oompra-sa um escravo de mela idade, sadio é 
sem vicio, para tedoo trabalho. 

: Para tratar & rua Direita n, 7t arinazem de 
ferragem.'       , .10—9 

A.' I*ra<5a ^ 
A. Santo Cbelíee, declara que nesta data 

vendeu B^U negocio de BACCOB e molhados livre 
e desembaraçado, aoer. José Fernandes da 
Alme^ida. 

8. Paulo, 9 de Srtembro d« 1880; 3-^-3 

..-■'■■   #> 

CORA A MORPHB** O FxfR*cr6>i,tnií^ 
DE ATAUB.^ DK SABIKA ■■-.:^, 

Este preparado bèroieo «novo 6 saperlor^' 
tudo q-te nf> conhece'para combater- ■■ aflss* .'^: 
ÇÕês (•jphilitiC"». .'^'-'■^'''"\-\-'^'-.      - ■■■J;; 

'■'.ata prodigiosa descoberta Indígena, earft;.! 
radicalmeote todsH  ait  moléstias sypbilitieiiSf .^ 
Hsen f'ilo)tH8 e houbaticae rettentes e rbroliiraa ^ 
iDoleBtir'8 venertiáM; g onrrhéas  erebeldes, bo*- i 
bOea e cancros ; rbeumatismo da qualquerjia>.^- 
t-iraza.   moléstia  de pelle, - erüpçOei,   berpest 
i)it''tula8, daribros, empthgenfl,  etc.: emSn 
ludBB aa mulestisB que traduzem impureia da ■ 
sangue. .        . ^;- 

O ar. pharmacentfoo   Joio José  Híbaíro da 
KNcobar. guiado por um pagé, cbfgou  & labã 
de ladioa da tribu  dos Tnereoos e. I& eítiidoii. ' 
esne importante medicamento pnra'Õ''euratiyi>|'^ 
dan moleaties ácima eatnbelecidas. ;.:->';   ^> 

Ctda  vidro acompanha   um pròspeéto. qn*"^- 
coD ém atteatadoB do publico e dè sábios me-' 
■licos, os quaes do u-o deste remédio tém ob* 
tido esplendidos raoultaduB.' 

È* uma medicação protéctora dabnmaaidadt 
8 cura como por encantamaoto. .„ .  ., 

Casta uma dúzia de vidros    .    .^v.  60S009- 
.   .      .100-6 

AO COMMERCIO 
Jnfio Antônio.Bierrènbach e JoãoBíerrenbaoh' 

declaram que por eacriptura lavrada nas notai:, 
do tabeliiào Pontes, em 21 de Julho do corren*-. 
te anno, venderam ao sr. Carlos Weltmann oÍ- , 
tenta por cento que'poa«uiana.nB parte do  pré— - 
dio, fabrica e negocio de chapéus  due tinhant'^: 
em S. Paulo, a rua de S. Bento n. 5D como oi'-;\ 
sa filial da firma Bfrriinba<*h &  Irmfto,  e  quft'| 
na-isA venda também foram incluidae aa   difl»'^ 
das sctivas da mesma caas, crendns desde I* da 
Janeiro de ISIc) atií a data da veada, oa meania   ' 
propcrçfto de 80 "/•> tudo   conforme o  balanço,' 
npresentado pelo comprador,  ex gerente da di« 
ta caaa filial em 16 de Maio do corrente  anno. 

Ontrosim, declarnm que se julgam exonera- ■ 
doa de qualquer responsabilidade para com ter- ' 
ceirus, porque pelo d to balanço'S- casa^ filial-.;. 
níto tinha pasaivo 8enfio'para.a(ím a caaa ma- - 
triz deste cidnde. -.     ^V." "^ '  '' 

Para os devidos effeitos fazéin a presente de- - 
claruçSo. 

Campinos, 26 de Agont^t da ]8SO.~João  i-»''f 
íonio Bierrenhach João Síerrenback. 5   i 

E 
Mt 

ESSÊNCIA   DEPÜRATiVA    , 

DB 

T-  José de -A-bi^eu 
.MlTl 

(do Pará). •-.-.'•fi  ■ ■   ;■■■ 

Cura radicalmente todas as moléstias prove* 
níentes da impuresa do sangue, é o depurati" 
Toaemigual.   ' ""■.^^■:, 

ÜNIGO   DEPOSltOT.ÍiAr^:V.;      .u■'^ 

Pharmacia 
;. -vjli:'.'.; ^í;K 

Rua da Imperatriz n. 18. 
... .8. rAULo... -.^,.;;;..: 

(aeg.quãrt.aext.dom.}:   .     SÍO-^; 

.    -.,r ■   '■:>•" 

■'   . ..-1' 

'■*'...''■"-                           '"^ 

.5g:,vi>,T?.-,  1-. -           -    00     - .■flÍ"Tt>-v-rIvV' \'- 

>i»H        .V           «n         -M 

O      »      o     ■ 
O    Q   *«   -'^ —   

45      >      M     .2 
«=.s-..§.. 

-   ■   -;■.§■ 
9-4                          « 
^          ■ ^^ífi;r.'' 

'    '   '.    ■■':'."'i Mri<.- -■    y. '-■ ■"■ í 
l        ;-      .     ■.■-s',^"ii- -.-•■ ■.:.■■...   ■ 
í .   '     V  ■          ■■■ ■-■"j*     "--"- ̂ í^/i.. 

Pilulás de GOngtipãp 
Do Dr. Beloíib ;Ã;r * 

Veniâe-fle em eaixin^M e em TtdrM 
ffnndese pequeniw aos preços de IfOOOt 
31000 e em maior porção 4 vontade do 
com prador. Loja jdo Poml», raa da Im- 
peratris  n. l.B.   :    ; ,  V"    100—14  :: . 

'(Nesta ^ng^apbia se dirá qóem vende omft 
bonita machioã de costura-Sãxonia—ODi per- 
feito estado. A macbina é de trabalhar A nilO 
e de dói* pfapBÕto-.     ■   ' ■'  . ' '■■'.. ■     ■ 3-8 . 
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1>p, dq Céttrh^ FlgiutúUai^. 


